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São Francisco de Campeche, Estado de Campeche, México

Esta melhor prática foi fornecida pela Agropecuária Santa Genoveva, S.A.P.I. de C.V., localizada no estado de 

Campeche, México. Agradecemos também à Comissão Nacional Florestal do México (Ponto Focal do GTI-México) 

por suas contribuições à plataforma GTI. Para mais informações sobre esta melhor prática, contate Victor Hugo 

Fernandez Carrillo (e-mail victor.fernandez@genoveva.com.mx).

Boas
práticas

No estado de Campeche, México, a Agropecuária Santa Genoveva, S.A.P.I. de C.V., através da mecanização da exploração florestal, otimizou processos, elevou capacidades técnicas e reduziu acidentes 
operacionais.

I. Visão Geral da Prática

A exploração madeireira é uma etapa crucial do ciclo produtivo de florestas comerciais, envolvendo altos custos, riscos laborais e pressão ambiental. Apesar de possuir conceitos consolidados de manejo 
florestal comercial, o México ainda depende majoritariamente de métodos manuais de exploração, resultando em baixa produtividade, altos riscos ocupacionais e danos significativos ao solo e 
ecossistemas.

Para enfrentar esses desafios, a Agropecuária Santa Genoveva iniciou com a introdução de equipamentos de exploração madeireira, avançando gradualmente na mecanização de etapas como arraste, 
carga e descarga de madeira, desenvolvendo assim soluções viáveis para aumentar eficiência, reduzir demanda de mão de obra e promover a profissionalização de operações florestais de pequenos e 
médios produtores.

II. Processo de Implementação

1. Objetivos

Introduzir máquinas especializadas como harvester para corte, forwarder para coleta/transporte, guindastes pneumáticos para classificação, com técnicos dedicados à marcação de comprimentos 
comerciais e categorização por diâmetro.

2. Etapas de Implementação

(1) Avaliação de áreas florestais empresariais, volume a ser explorado e demanda de mão de obra

• Definir sequência de corte por talhão conforme plano anual de exploração.
• Avaliar recursos disponíveis para operações de exploração.

(2) Capacitação de Operadores

• Realizar treinamentos teóricos e práticos sobre exploração segura e operação de equipamentos.
• Realizar treinamentos sobre processos de arraste e empilhamento de toras.
• Realizar treinamentos em operação de guindastes pneumáticos, incluindo carga/descarga de toras.
• Implementar capacitações em manutenção preventiva/corretiva e diagnóstico de falhas.

(3) Avaliação e Monitoramento

• Registrar o tempo de operação, avaliar qualidade e segurança.

III. Resultados da Prática

• Reduzir tempo de exploração e acidentes.
• Máquinas especializadas possuem pneus de alta flutuação para reduzir impacto no solo e minimizar efeitos ambientais.
• Reduzir mão de obra e diminuir o desgaste físico.
• Aumentar o volume diário de transporte.

IV. Lições Aprendidas

O uso planejado de equipamentos reduz riscos de acidentes laborais durante a exploração. O treinamento técnico elevou significativamente a segurança.



Visão Geral de Índice de Países-Piloto de GTI

GTI: Mercado madeireiro da Tailândia retorna ao estado de prosperidade
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1. O Índice Global de Madeira (GTI) é um sistema de índice que reflete de forma abrangente a tendência geral da produção e do comércio global de madeira. É realizado com a participação das principais empresas de madeira 
dos países produtores e consumidores de madeira da ITTO. A pesquisa inclui múltiplas áreas, como a extração de madeira, comércio e manufatura, abrangendo produção, pedidos, importações e exportações, funcionários, 
inventário e preços de matéria-prima, entre outros indicadores de negócios. Tem um significado importante como um guia para a gestão empresarial, investimentos no setor e para auxiliar na formulação de políticas 
macroeconômicas nacionais.

2. O índice GTI é uma ferramenta importante para refletir a tendência mensal do mercado de produtos de madeira de um país, mas não reflete a competitividade do mercado de produtos de madeira de um país e não deve 
ser usado para classificar e comparar o desenvolvimento dos mercados de produtos de madeira entre países.
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GGSC-Nº 06/2025

Em Junho de 2025, o relatório do Índice Global de Madeira (Global Timber Index, GTI) 

mostrou que o desempenho geral do mercado global de madeira apresentou uma ligeira 

alta neste mês. Os índices GTI de Gana, Tailândia e China ficaram acima do valor crítico de 

50%, registrando 66,1%, 65,0% e 57,5%, respectivamente, indicando uma expansão geral 

do setor madeireiro nesses países. Destaque para Gana (6 meses consecutivos em 

expansão), China (4 meses acima do valor crítico) e Tailândia (retorno à Expansão após 5 

meses). Enquanto isso, República do Congo (ROC) (47,6%), Gabão (45,6%), México 

(43,7%), Brasil (38,5%) e Malásia (23,4%) permanecem em Contração, mas a ROC e o setor 

madeireiro brasileiro mostraram desaceleração na contração.

Os Sub-índices do GTI indicam sinais positivos de desenvolvimento no setor madeireiro de 

vários países. Por exemplo, a colheita no Gabão e na ROC aumentou em relação ao mês 

anterior; a produção na Tailândia teve crescimento significativo; na demanda, o mercado 

doméstico do México recuperou-se, enquanto os mercados de exportação da China e de 

Gana continuaram em Expansão.

Neste mês, os problemas e sugestões relatados pelas empresas amostrais do GTI 

concentraram-se em demanda de mercado, custos, preços e barreiras comerciais. Por 

exemplo, empresas chinesas relataram intensa concorrência predatória nos preços de 

mercado, sugerindo regulação setorial; empresas de Gana reportaram aumento contínuo 

nas tarifas elétricas; empresas do Gabão mencionaram o Aumento nos preços de 

transporte ferroviário de Toras pela SETRAG; além disso, empresas do Brasil e México 

destacaram barreiras comerciais ou questões tarifárias internacionais.

Em operação florestal sustentável, o presidente Lula anunciou em 3 de junho a alocação 

de R\$ 825,7 milhões do Fundo Amazônia para reforçar as ações de monitoramento 

ambiental do Instituto Brasileiro Do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA) na região, visando combater a desflorestação. Além disso, os países piloto do GTI 

estão explorando tecnologias para auxiliar na operação florestal sustentável. Por exemplo, 

a Comissão de Integridade das Agências de Aplicação da Lei da Malásia, o Departamento 

Florestal da Península da Malásia e a Agência Espacial da Malásia estão promovendo a 

expansão do uso de satélites e tecnologias de sensoriamento remoto no monitoramento 

florestal. No ano passado, o Sistema de Monitoramento Florestal por Sensoriamento 

Remoto (FMRS Plus) detectou cerca de 250 casos de invasão e prendeu os infratores 

envolvidos. O ministro do Meio Ambiente, Ciência, Tecnologia e Inovação de Gana revelou 

planos governamentais de utilizar inteligência artificial (IA) para monitoramento em tempo 

real e gestão das florestas do país, visando combater danos causados por mineração 

ilegal.

Índice Abrangente-GTI Unidade: %
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Relatório GTI-Malásia
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Índice GTI-Malásia de junho de 2025

Índice GTI-Malásia Unidade: %
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Em maio, a taxa de inflação da Malásia foi de 1,2%, o nível mais baixo em 51 meses. No 
primeiro trimestre deste ano, as exportações da indústria madeireira de Sarawak 
totalizaram 625 milhões de ringgits, sendo 317 milhões em compensados - um 
crescimento de 4% em relação ao mesmo período do ano anterior. Na operação florestal 
sustentável, a Malásia tem mais de 83% de suas Reservas Florestais Permanentes (PRF) 
certificadas pelo PEFC, tornando-se um dos países com maior área de floresta tropical 
certificada. A Comissão de Integridade das Agências de Aplicação da Lei da Malásia, o 
Departamento Florestal da Península da Malásia e a Agência Espacial da Malásia estão 
promovendo a expansão do uso de satélites e tecnologias de sensoriamento remoto no 
monitoramento florestal. No ano passado, o Sistema de Monitoramento Florestal por 
Sensoriamento Remoto (FMRS Plus) detectou cerca de 250 casos de invasão e prendeu os 
infratores envolvidos. Além disso, para reduzir a dependência da floresta natural, o 
governo da Malásia lançou o Plano de Desenvolvimento de Floresta Plantada (PPLH), que 
inclui o cultivo de oito espécies de alto valor, como acácia (akasia), mogno africano 
(khaya), teca (jati) e cadamba (kelempayan), além de espécies de crescimento rápido, 
como eucalipto e bambu.

Em Junho de 2025, o índice GTI-Malásia registrou 23,4%, uma diminuição de 0,5 ponto 
percentual em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) por 
vários meses consecutivos, indicando que as principais empresas madeireiras 
representadas pelo índice GTI-Malásia apresentaram uma tendência geral de contração 
em suas atividades de produção e operação em comparação com o mês anterior.

Dos 12 sub-índices, um (preços de compra) estava acima do valor crítico; um (estoque de 
produtos acabados) no valor crítico; e dez (colheita, produção, novos pedidos, pedidos de

exportação, pedidos existentes, quantidade de compra, estoque de matérias-primas 
principais, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado) abaixo do valor 
crítico. Em comparação com o mês anterior, seis Sub-índices (colheita, produção, novos 
pedidos, quantidade de compra, preços de compra e expectativa de mercado) aumentaram 
entre 0,6 e 21,5 Pontos percentuais; dois sub-índices (estoque de produtos acabados e 
estoque de matérias-primas principais) permaneceram estáveis; e quatro sub-índices 
(pedidos de exportação, pedidos existentes, empregados e tempo de entrega) caíram entre 
2,8 e 10,9 Pontos percentuais.
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Sealable Veneer Product in Tan  Chee Seng Sawmill Perak, Malaysia. Photo: Khairul nizam
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Tabela do Índices Classificados do GTI-Malásia (Unidade: %)
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• Aumento nos custos trabalhistas.

• Instabilidade cambial internacional.

• O mercado global de construção continua fraco.

• Diminuição na demanda por madeira tropical.

• O mercado de Sarawak está com excesso de importação de compensados.

• A demanda por exportação de madeira compensada diminuiu, e há suprimento 
   insuficiente de toras.

• Diminuição nos pedidos das empresas e aumento nos fretes para os 
   Estados Unidos.

• Ajustar a produção conforme a demanda.

• Realizar marketing mais eficaz.

• Governo incentiva maior uso de madeira serrada na construção civil.

• Promover o uso de madeira tropical através de design e inovação.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Malásia

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-Malásia
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Recentemente, o gabinete tailandês aprovou um pacote de estímulo econômico de 157 bilhões 

de baht, dos quais 45,864 bilhões foram alocados para infraestrutura de transporte, abrangendo 

26 projetos focados na conexão de cidades secundárias e na construção de redes rurais. Dados 

do Escritório de Política Comercial e Estratégia do Ministério do Comércio tailandês mostram 

que, em maio de 2025, as exportações totais da Tailândia cresceram 18,4%, enquanto as 

exportações de madeira e produtos de madeira caíram 9,5% na comparação anual. Em maio, os 

preços de produtos de madeira como pisos, molduras de portas e janelas na Tailândia 

aumentaram devido ao aumento nos custos de produção e maior demanda por reformas 

internas. Analistas tailandeses indicam que o terceiro trimestre de 2025, período de monções e 

baixa temporada para materiais de construção e decoração, pode levar a uma desaceleração do 

mercado. Para evitar invasões e cortes ilegais nas florestas fronteiriças, o governo tailandês 

planeja adicionar rotas de patrulha e desenvolver sistemas de comunicação e energia para 

guardas florestais, permitindo comunicação eficaz.

Em Junho de 2025, o Índice GTI-Tailândia registrou 65,0%, um aumento de 18,8 pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, subindo acima do valor crítico (50%) após cinco meses, 

indicando expansão nas operações das principais empresas do setor. Os dados mostram que, 

naquele mês, a colheita, a produção e os pedidos domésticos e internacionais de madeira na 

Tailândia tiveram um crescimento significativo em relação ao mês anterior.

Dos 12 sub-índices, colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos 

existentes, quantidade de compra, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado 

tiveram 9 sub-índices acima de 50%; preços de compra ficaram no valor crítico; enquanto 

estoque de produtos acabados e estoque de matérias-primas principais registraram 2 

sub-índices abaixo do valor crítico. Em relação ao mês anterior, 11 Sub-índices (colheita, 

produção, novos pedidos, pedidos de exportação, pedidos existentes, estoque de produtos 

acabados, quantidade de compra, estoque de matérias-primas principais, empregados, tempo 

de entrega e expectativa de mercado) subiram entre 11,7 e 29,4 pontos percentuais; o 

sub-índice de preços de compra caiu 3,1 Pontos percentuais.

Unidade: %

Índice GTI-Tailândia de junho de 2025
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Rong Kwang Sawmill in Phrae, Thailand. Photo: Forest Industry Organization (FIO)
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Tabela do Índices Classificados do GTI-Tailândia (Unidade: %)

• Diminuição de pedidos regulares.

• Escassez de trabalhadores em serrarias.

• Redução do poder de compra dos consumidores.

• Os preços de algumas matérias-primas subiram.

• Problemas de marketing com diminuição nas vendas de produtos.

• Deficiência no quadro e capacitação de empregados.

• Devido à desaceleração econômica, os clientes enfrentam dificuldades 
   financeiras nas operações comerciais.

• Clientes utilizando preços de países concorrentes como referência para decisões 
   de compra.

• Redução de custos produtivos.

• Aumento nos canais de varejo para produtos.

• As empresas devem prestar mais atenção às tendências do mercado.

• Fornecimento de treinamento profissional especializado para trabalhadores 
   tailandeses.

• Empresas apertam controles creditícios, oferecendo planos de pagamento 
   aajustados, intensificando cobranças e reavaliando termos.

 Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Tailândia
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Relatório GTI-Gabão

Índice GTI-Gabão de junho de 2025

Índice GTI-Gabão Unidade: %
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Segundo mídia local do Gabão em 16 de junho, o Banco Mundial aprovou financiamento de 

US$ 150 milhões para projetos de desenvolvimento e gestão de infraestrutura no país. Este 

projeto, como parte do plano de desenvolvimento nacional do Gabão para 2024-2026, visa 

alcançar uma transformação sustentável em cidades secundárias por meio de 

investimentos direcionados em infraestrutura urbana. Recentemente, o governo do Gabão 

anunciou que, a partir de 1 de janeiro de 2026, todas as empresas com faturamento não 

inferior a 2 bilhões de francos CFA devem construir ou adquirir um edifício no Gabão como 

sede, visando estimular o setor imobiliário. Em 10 de junho, o PNUD realizou uma coletiva 

de imprensa em Libreville, capital do Gabão, apresentando projetos-chave para apoiar o 

governo gabonês no cumprimento dos ODS 2030, incluindo iniciativas ambientais como a 

CAFI (Iniciativa para as Florestas da África Central) e BIOFIN (Financiamento para a 

Biodiversidade). Para promover a transição sustentável do setor madeireiro do Gabão, em 

19 de junho, foi realizada em Libreville uma reunião de consulta entre o governo e o setor 

privado, estabelecendo uma plataforma nacional permanente para diálogo.

Em junho de 2025, o índice GTI-Gabão registrou 45,6%, uma diminuição de 0,6 pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) por 

vários meses consecutivos, indicando que as operações de produção das principais 

empresas madeireiras representadas pelo índice GTI-Gabão apresentaram uma contração 

geral em comparação com o mês anterior. No Gabão, embora o volume total de pedidos do 

setor madeireiro tenha recuado este mês, a colheita apresentou leve aumento e a 

produção manteve-se estável em relação ao mês anterior.

Dos 12 sub-índices analisados, os sub-índices de colheita e estoque de produtos acabados 

estão acima do valor crítico de 50%; os sub-índices de produção, empregados e tempo de 

entrega situam-se no valor crítico; enquanto os sub-índices de novos pedidos, pedidos de 

exportação, pedidos existentes, quantidade de compra, preços de compra, estoque de 

matérias-primas principais e expectativa de mercado permanecem abaixo do valor crítico. 

Em comparação com o mês anterior, sete sub-índices (colheita, novos pedidos, pedidos de 

exportação, pedidos existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de compra e 

empregados) apresentaram aumento, com variação entre 5,4 e 26,2 pontos percentuais; o 

sub-índice de tempo de entrega permaneceu Estável; enquanto quatro sub-índices 

(produção, preços de compra, estoque de matérias-primas principais e expectativa de 

mercado) registraram diminuição, com queda entre 7,1 e 16,7 pontos percentuais.
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Tabela de Subíndices GTI-Gabão (Unidade: %)

• Insuficiência de pedidos nas empresas.
• Diminuição nos pedidos de exportação.
• Desafios existentes no acesso a mercados.
• Atrasos nos pagamentos por parte dos clientes.
• A SETRAG, operadora ferroviária do Gabão, aumentou os preços do 
   transporte ferroviário de toras.
• Elevados preços de combustíveis e altos impostos/taxas adicionais.
• Mercado saturado com dificuldades de comercialização.
• Processo lento para obtenção de licenças de importação CITES 
   da Europa.

• Aguardar a recuperação do mercado.
• O governo regulamentou os preços dos combustíveis.
• Acelerar o processo de transação entre fornecedores e compradores.
• Empresas buscam certificações para manter competitividade.
• Articulação com órgãos gestores da CITES na Europa para agilizar 
   processos.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Gabão

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas do GTI-Gabão

35,2

44,4

43,8

16,7

25,0

22,2

33,3

40,0

50,0

40,0

38,9

50,0

50,0

44,7

46,4

36,4

42,9

40,9

46,4

46,4

40,9

54,5

60,0

46,4

50,0

50,0

45,6

55,0

50,0

40,0

42,9

40,0

55,0

42,9

42,9

35,7

50,0

50,0

45,0

46,2

40,0

66,7

30,0

37,5

30,0

40,0

16,7

50,0

50,0

40,0

50,0

60,0

Contração

Expansão

Estável

Contração

Contração

Contração

Expansão

Contração

Contração

Contração

Estável

Estável

Contração

34,7

25,0

35,7

30,0

35,7

40,0

30,0

25,0

50,0

41,7

35,0

37,5

45,0

32,4

36,7

25,0

32,4

38,5

35,3

35,3

27,3

41,7

41,7

35,3

34,6

61,5

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

07

-0,6 ↓

15,0 ↑

-16,7 ↓

10,0 ↑

5,4 ↑

10,0 ↑

15,0 ↑

26,2 ↑

-7,1 ↓

-14,3 ↓

10,0 ↑

0,0

-15,0 ↓

Estado da
conjuntura

Comparado com
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Relatório GTI-ROC

Índice GTI-ROC de junho de 2025

Índice GTI-ROC Unidade: %

Em 3 de junho, a MSC comprometeu-se a aumentar investimentos no Porto de 

Pointe-Noire. A MSC, através de sua subsidiária Africa Global Logistics (AGL), investiu mais 

de 150 bilhões de francos CFA na expansão do terminal de contêineres de Pointe-Noire, 

com planos de construir um cais de atracação para navios de grande capacidade nos 

próximos meses. Em 14 de junho, a Embaixada da República do Congo (ROC) na China e a 

Revista de Economia e Comércio da China coorganizaram o "Encontro de Alinhamento de 

Intenções de Cooperação Econômica e de Investimento da ROC" em Changsha, China. 

Rosalie Matondo, Ministra da Economia Florestal da ROC, afirmou que a ROC possui 150 

milhões de mu (unidade de área) de terras florestais sustentáveis para colheita, com uma 

quota anual de exploração de madeira de apenas 1,6 milhão de metros cúbicos. Em 27 de 

junho, o ministro da Cooperação Internacional e Promoção de Parcerias Público-Privadas 

da ROC, Denis Christel Sassou Nguesso, lançou oficialmente em Brazzaville o Pacote 

Nacional para Florestas, Natureza e Clima (Country Package for Forests, Nature and 

Climate). O plano, aprovado na 28ª Conferência das Partes (COP28) da Convenção-Quadro 

das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, receberá apoio financeiro e técnico da França 

(contribuição de 20 milhões de euros), da União Europeia e de outros parceiros 

internacionais.

Em junho de 2025, o Índice GTI-ROC atingiu 47,6%, com aumento de 4,9 pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico (50%) por

vários meses, indicando contração nas operações das principais empresas do setor 

madeireiro representadas pelo índice. Este mês, a produção e os pedidos no setor 

madeireiro da ROC continuaram em declínio, mas a colheita teve leve crescimento em 

relação ao mês anterior.

Dos 12 sub-índices, colheita e empregados apresentaram 2 sub-índices acima do valor 

crítico de 50%; pedidos existentes e estoque de produtos acabados ficaram no valor crítico 

de 50%; enquanto produção, novos pedidos, pedidos de exportação, quantidade de compra, 

preços de compra, estoque de matérias-primas principais, tempo de entrega e expectativa 

de mercado registraram 8 sub-índices abaixo do valor crítico de 50%. Em comparação com 

o mês anterior, 10 sub-índices (colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, 

pedidos existentes, estoque de produtos acabados, quantidade de compra, preços de 

compra, empregados e expectativa de mercado) registraram aumento de 0,3 a 10,7 pontos 

percentuais; o Sub-índice de estoque de matérias-primas principais permaneceu estável; 

e o sub-índice de tempo de entrega diminuiu 2,1 pontos percentuais.
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Tabela de Subíndices GTI-ROC (Unidade: %)

• Dificuldades de fluxo de caixa nas empresas.

• Lentidão no transporte logístico de produtos.

• Precipitações restringem atividades produtivas.

• Há suprimento insuficiente de combustível necessário para a produção 
   das empresas.

• Garantir o fornecimento de combustível necessário para as empresas.

• Adequação das operações de campo conforme condições climáticas.

• Melhorar a infraestrutura viária para agilizar a logística.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-ROC

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-ROC

36,1

44,4

44,4

44,4

50,0

41,7

41,7

25,0

30,0

16,7

44,4

46,.9

44,4

40,9

45,8

50,0

44,0

47,8

46,0

46,0

25,0

25,0

25,0

46,0

45,7

50,0

47,6

51,9

48,1

46,2

48,1

50,0

50,0

40,0

35,7

41,7

51,9

47,9

48,1

42,7

43,2

45,2

45,7

45,5

45,7

47,8

30,0

25,0

41,7

50,0

50,0

47,8

Contração

Expansão

Contração

Contração

Contração

Estável

Estável

Contração

Contração

Contração

Expansão

Contração

Contração

45,6

47,2

47,2

50,0

41,7

44,4

47,2

50,0

33,3

50,0

41,7

50,0

50,0

41,9

45,7

45,5

47,9

50,0

50,0

47,9

33,3

33,3

33,3

45,8

47,4

48,1

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

4,9 ↑

8,7 ↑

2,9 ↑

0,5 ↑

2,6 ↑

4,3 ↑

2,2 ↑

10,0 ↑

10,7 ↑

0,0

1,9 ↑

-2,1 ↓

0,3 ↑

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior
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Relatório GTI-Gana

10

Índice GTI-Gana de junho de 2025

Índice GTI-Gana Unidade: %

A Comissão de Regulação de Utilidades Públicas de Gana anunciou que, com base na 
análise de fatores macroeconômicos (incluindo inflação, flutuação cambial e aumento dos 
custos de combustível), as tarifas de eletricidade serão aumentadas em 2,45% a partir de 
1º de Julho. No Dia Mundial do Meio Ambiente, 5 de junho, o presidente de Gana, John 
Mahama, lançou em Acra a campanha nacional de plantio de árvores de 2025, com o 
objetivo de plantar 30 milhões de árvores entre 5 e 30 de junho para restaurar a cobertura 
florestal e combater as mudanças climáticas. Além disso, o governo de Gana planeja 
proibir o uso de madeira na fabricação de carteiras escolares individuais para reduzir a 
desflorestação. Para combater os danos ambientais da mineração ilegal (especialmente 
em áreas florestais protegidas), o governo de Gana anunciou recentemente que 
escavadeiras não podem ser transportadas para o país sem autorização prévia. Além disso, 
o ministro do Meio Ambiente, Ciência, Tecnologia e Inovação de Gana revelou planos de 
usar inteligência artificial (IA) para monitorar e gerenciar áreas florestais em tempo real, 
visando coibir a mineração ilegal.

Em junho de 2025, o Índice GTI-Gana registrou 66,1%, com diminuição de 0,7 pontos 
percentuais em relação ao mês anterior, mantendo-se acima do valor crítico (50%) pelo 
sexto mês consecutivo, indicando expansão nas operações das principais empresas do 
setor madeireiro representadas pelo índice. Neste mês, o lado da oferta do setor 
madeireiro de Gana permaneceu relativamente ativo. Além disso, impulsionado pelas 
exportações, o volume de novos pedidos apresentou um ligeiro aumento geral em 
comparação com o mês anterior.

Todos os 12 sub-índices analisados estão acima do valor crítico de 50%. Em comparação 
com o mês anterior, seis Sub-índices – produção, estoque de produtos acabados, 
quantidade de compra, estoque de matérias-primas principais, tempo de entrega e 
expectativa de mercado – registraram aumento, com variações entre 0,8 e 13,8 Pontos 
percentuais. Outros seis sub-índices – colheita, novos pedidos, pedidos de exportação, 
pedidos existentes, preços de compra e empregados – apresentaram diminuição, com 
quedas entre 1,2 e 9,7 Pontos percentuais.
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66,8 

75,0 

65,0 

65,0 

67,3 

61,7 

63,3 

63,3 

70,0 

66,7 

55,0 

63,3 

46,7 

2025.05

63,6

66,7

61,8

67,6

63,3

50,0

58,8

61,8

73,5

67,6

50,0

58,8

55,9

2025.04

64,2

52,1

81,3

22,9

14,6

39,6

60,4

33,3

97,9

52,1

43,8

27,1

50,0

2025.03

53,3

34,1

50,0

15,2

2,3

63,0

60,9

28,3

76,1

56,5

56,5

34,8

50,0

2025.02

68,2

42,0

75,0

34,6

23,9

42,3

57,7

34,6

98,0

58,0

92,3

44,2

50,0

2025.01
Estado da 
conjuntura

Comparado com
o mês anterior

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega

Índice de Expectativa de Mercado
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Tabela de Subíndices GTI-Gana (Unidade: %)

• Taxas de câmbio baixas.

• As condições das estradas são ruins.

• O fornecimento de energia elétrica é instável.

• Falta de mercado e novos clientes para os produtos.

• A abertura de novos mercados é relativamente difícil.

• Custos de produção e manutenção de equipamentos elevados.

• Custos elevados de energia (utilidades) e matérias-primas.

• Os custos de produção continuam a subir, especialmente as tarifas de 
   eletricidade.

• Investir na melhoria das condições das estradas.

• Intensificar a promoção de atividades comerciais e planos de incentivo 
   às exportações.

• O governo concede subsídios às empresas e isenção de impostos para 
   matérias-primas importadas.

• Patrocínio/apoio governamental para participação de empresas em 
   feiras e exposições comerciais internacionais.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Gana

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-Gana

Relatório GTI 2025
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-0,7 ↓

-7,4 ↓

0,8 ↑

-9,7 ↓

-8,5 ↓

-1,2 ↓

2,5 ↑

10,4 ↑

-6,8 ↓

9,6 ↑

-2,4 ↓

10,4 ↑

13,8 ↑

2025.06

66,1

67,6

65,8

55,3

58,8

60,5

65,8

73,7

63,2

76,3

52,6

73,7

60,5



12

Relatório GTI-Brasil

Índice GTI-Brasil de junho de 2025

Em 18 de junho, o Comitê de Política Monetária do Banco Central do Brasil decidiu 

aumentar a taxa básica de juros de 14,75% para 15%, o nível mais alto desde 

Maio de 2006. O Banco Central do Brasil indicou que considerará pausar o ciclo 

de alta de juros, mas não descarta a possibilidade de novos aumentos caso a 

inflação suba. Em maio de 2025, as exportações de produtos de madeira do Brasil 

(excluindo celulose e papel) caíram 12% em comparação com maio de 2024, 

passando de US$ 334,6 milhões para US$ 294,9 milhões. Dentro desse total, as 

exportações de madeira compensada tropical diminuíram 27%, enquanto as 

exportações de madeira serrada tropical registraram um crescimento 

significativo de 44%. Em 3 de junho, o presidente do Brasil, Lula, anunciou a 

alocação de 825,7 milhões de reais do Fundo Amazônia para reforçar as ações de 

monitoramento ambiental do Instituto Brasileiro Do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) na região amazônica, visando combater a 

desflorestação. As medidas planejadas incluem a aquisição de helicópteros 

grandes com proteção balística e equipamentos de drones de alta tecnologia, 

além da construção de bases aéreas e helipontos em áreas florestais.

Em junho de 2025, o Índice GTI-Brasil registrou 38,5%, um aumento de 6,3 pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, permanecendo abaixo do valor crítico 

(50%) pelo sexto mês consecutivo, indicando que as operações das principais 

empresas de madeira representadas pelo índice permanecem em contração, 

porém com redução na intensidade.

Dos 12 sub-índices analisados, estoque de produtos acabados e preços de 

compra estiveram acima do valor crítico de 50%; empregados situou-se no valor 

crítico; enquanto colheita, produção, novos pedidos, pedidos de exportação, 

pedidos existentes, quantidade de compra, estoque de matérias-primas 

principais, tempo de entrega e expectativa de mercado permaneceram abaixo do 

valor crítico. Comparado com o mês anterior, todos os 12 sub-índices registraram 

aumento entre 0,9 e 10,0 Pontos percentuais.

Unidade: %Índice GTI-Brasil
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Tabela de Subíndices Classificados do GTI-Brasil (Unidade: %)

32,8

45,5

33,3

28,1

30,0

40,6

59,4

25,0

57,1

32,1

34,4

39,3

31,3

35,0

39,3

26,9

32,1

26,9

39,3

50,0

36,4

54,5

37,5

46,4

37,5

28,6

38,5

40,9

34,6

30,0

35,7

43,3

70,0

35,7

57,1

39,3

50,0

46,4

36,7

32,2

40,0

28,6

20,0

28,6

40,0

66,7

30,0

53,8

34,6

43,3

46,2

33,3

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Contração

Expansão

Contração

Expansão

Contração

Estável

Contração

Contração

43,2

27,8

41,7

38,5

45,8

42,3

61,5

50,0

65,0

59,1

46,2

40,9

42,9

34,9

31,3

30,0

30,0

33,3

50,0

80,0

38,9

55,6

44,4

45,0

33,3

21,4

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

6,3 ↑

0,9 ↑

6,0 ↑

10,0 ↑

7,1 ↑

3,3 ↑

3,3 ↑

5,7 ↑

3,3 ↑

4,7 ↑

6,7 ↑

0,2 ↑

3,4 ↑
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Resumo sobre a indústria de madeira do Brasil

• Em junho, as exportações do setor florestal brasileiro foram impulsionadas principalmente pela madeira serrada de pinho, que representou 45% do volume total, e pelo 

compensado de pinho, com 35%. Embora o volume absoluto de madeira serrada tenha sido maior, o compensado surgiu como líder em receita, gerando impressionantes 

US$ 64,2 milhões. Os Estados Unidos destacaram-se como o principal destino, com compras totalizando US$ 27 milhões durante o mês. À medida que o setor olha para o 

segundo semestre do ano, ele prevê um ambiente desafiador. Em resposta, as empresas estão adotando uma estratégia mais cautelosa, priorizando a reestruturação 

interna, aumentando a eficiência produtiva e explorando novos mercados.

• O setor florestal registrou queda na demanda por madeira serrada, lascas de madeira e toras. Esta queda foi influenciada por vários fatores: paralisações industriais, 

trabalhos de manutenção em instalações de consumo, uma desaceleração geral na construção civil e níveis mais elevados de estoque mantidos pelos clientes. Além disso, 

o mercado agora é caracterizado por consumidores mais exigentes, especialmente no que diz respeito à qualidade do produto, à origem legal da madeira e às implicações 

das regulamentações internacionais. Entre os principais estão os impostos dos EUA, que podem diminuir a competitividade dos produtos brasileiros, e a Regulação da 

Desflorestação da União Europeia (EUDR), em vigor a partir de dezembro de 2025. Um desafio significativo para o Brasil será garantir a conformidade com o EUDR, dada a 

complexidade inerente à sua cadeia de rastreabilidade de madeira.

• Em partes de Minas Gerais e do Paraná, o fornecimento de toras de pinho e eucalipto foi limitado. Isso ocorreu devido à escassez de fornecedores e dificuldades na 

colheita causadas pelo aumento das chuvas. Felizmente, os custos de colheita e transporte caíram, impulsionados pelo diesel mais barato e pela desaceleração das 

operações industriais.

Relatório GTI-Brasil

Informação fornecida pelo Ponto Focal GTI-Brasil

Aerial, Operacao, in Florestal, Mato Grosso, Brazil. Photo: teakrc Veneer Machine in Belém, Brazil. Photo: Fernanda Tocantins
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• A demanda do mercado internacional é instável.

• Clientes do mercado interno apresentam comportamentos 

   inadimplentes.

•  Incertezas decorrentes das políticas tarifárias dos EUA.

• A pressão de queda nos preços de toras e madeira serrada no 

   mercado indiano persiste.

• Demora na liberação Liberação de Licenças, Permissões, 

   Certificados e Outros Documentos (LPCO) pelo IBAMA. 

• Entrada do Ipê (Handroanthus ) e Cumaru (Dipteryx odorata) no 

   CITES (Anexo II).

• Expandir vendas para mercados além da Índia.

•  Acelerar a aprovação de documentos pelo IBAMA.

•  Expansão para novos clientes no mercado doméstico.

•  Elevar o grau de industrialização da cadeia produtiva.

•  Utilizar tecnologias avançadas no processo de aprovação.

•  Otimizar os processos de gestão portuária pelo IBAMA.

• Formar um grupo de trabalho no IBAMA para eliminar todos os 

   processos pendentes.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-Brasil

Sugestões relacionadas fornecidas
pelas empresas GTI-Brasil

Relatório GTI 2025
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Índice GTI-México de junho de 2025

Índice GTI-México
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No primeiro trimestre de 2025, as importações de móveis de madeira do México 

totalizaram US$ 64,9 milhões, um aumento de 5,5% em relação ao ano anterior. A China 

permanece como seu maior fornecedor de importação, com um valor de US$ 22,5 milhões, 

um aumento de 9,0% em relação ao ano anterior. Simultaneamente, a importação de 

móveis de madeira pelos EUA caiu 46,7%. No Summit de Restauração de Ecossistemas do 

México, realizado nos dias 25 e 26 de junho, o Secretaria de Meio Ambiente e Recursos 

Naturais do México lançou oficialmente o "Plano Nacional de Restauração Ambiental 

2025-2030", envolvendo mais de 100 participantes, com metas principais como reduzir 

emissões de gases de efeito estufa e apoiar o objetivo de "desflorestação líquida zero" do 

México por meio da restauração de parques urbanos e ecossistemas florestais. 

Profissionais de logística do México alertam que, devido à recente greve dos funcionários 

aduaneiros, as operações no Porto de Manzanillo podem levar até outubro ou novembro 

para retornarem completamente à normalidade. Atualmente, o México entrou na 

temporada de furacões, e espera-se que a atividade de furacões este ano seja maior do que 

nos anos anteriores, o que pode afetar ainda mais as operações portuárias.

Em junho de 2025, o Índice GTI-México registrou 43,7%, uma diminuição de 6,5 pontos 

percentuais em relação ao mês anterior, caindo abaixo do valor crítico (50%) após 3 

meses, indicando uma contração geral nas operações das principais empresas madeireiras 

representadas pelo índice. Neste mês, a colheita de madeira no México manteve-se 

estável em relação ao mês anterior, enquanto a produção registrou um ligeiro declínio. 

Além disso, a demanda doméstica cresceu, mas as exportações apresentaram uma 

contração significativa.

Dos 12 sub-índices, estoque de produtos acabados, preços de compra e expectativa de 

mercado estão acima do valor crítico; colheita está no valor crítico; produção, novos 

pedidos, pedidos de exportação, pedidos existentes, quantidade de compra, estoque de 

matérias-primas principais, empregados e tempo de entrega estão abaixo do valor crítico. 

Em comparação com o mês anterior, um sub-índice (estoque de produtos acabados) subiu 

4,8 pontos percentuais, enquanto onze (colheita, produção, novos pedidos, pedidos de 

exportação, pedidos existentes, quantidade de compra, preços de compra, estoque de 

matérias-primas principais, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado) 

caíram entre 0,3 e 25,0 pontos percentuais.

Unidade: %

2025/01 2025/02 2025/03 2025/04 2025/05 2025/06

50,251,250,347,8
37,1

43,7
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Tabela de Subíndices Classificados do GTI-México (Unidade: %)

51,2

58,3

55,3

54,0

25,0

44,0

46,0

59,4

67,6

55,9

48,0

40,0

81,0

50,3

59,1

55,0

56,5

33,3

47,8

41,3

60,7

64,3 

46,4 

45,7 

39,1

82,6

43,7

50,0

44,7

45,2

25,0

38,1

57,1

40,0

53,3

46,4

42,9

38,1

73,8

50,2

64,3

57,5

45,5

50,0

38,6

52,3

50,0

60,7

60,7

50,0

40,9

75,0

Contração

Estável

Contração

Contração

Contração

Contração

Expansão

Contração

Expansão

Contração

Contração

Contração

Expansão

47,8

36,8

44,1

55,0

50,0

37,5

45,0

50,0

63,3

50,0

42,5

45,0

87,5

37,1

34,1

28,9

39,1

50,0

34,8

30,4

34,6

71,4

35,7

37,0

47,5

82,6

Índice abrangente

Índice de colheita

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega 

Índice de Expectativa de Mercado

-6,5 ↓

-14,3 ↓

-12,8 ↓

-0,3 ↓

-25,0 ↓

-0,5 ↓

4,8 ↑

-10,0 ↓

-7,4 ↓

-14,3 ↓

-7,1 ↓

-2,8 ↓

-1,2 ↓

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior2025.042025.032025.022025.01 2025.062025.05
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Wood Thinning, Mexico. Photo: Santa Genoveva Finished Product Warehouse, Mexico. Photo: ZEPEMIN
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Resumo sobre a Indústria de Madeira do México

Informação fornecida pelo Ponto Focal GTI-México

Introdução

O presente documento descreve detalhadamente os preços da madeira tropical no México para o mês de maio. Estes preços são obtidos do Sistema de Precificação de 
Produtos Florestais (SIPRE) publicado pela Comissão Nacional Florestal Mexicana (CONAFOR).

SIPRE é uma ferramenta digital através da qual são registrados os preços de referência de produtos florestais (madeireiros e não madeireiros) em climas temperados e 
tropicais. Os preços dos produtos são relatados como preços ponderados com base no volume de produção de madeira.

Preços de madeira (US$) para Tzalam (Lysiloma latisiliquum Benth)

Tzalam (Lysiloma latisiliquum Benth) é uma espécie tropical nativa do sudeste do México, América Central e Caribe. Esta espécie cresce principalmente nos estados de 
Quintana Roo e Campeche. Durante o segundo semestre de 2024, foi registrado um preço máximo para tora de Tzalam de US$ 92/m3 e um preço mínimo de US$ 67/m3.

Da mesma forma, o preço médio para madeira Tzalam de grau selecionado foi de US$ 2,17/pé-tábuas; enquanto o preço médio registrado para madeira não classificada foi 
de US$ 1,69/pé-tábuas.

Relatório GTI-México

Os preços de tora (Tabela 1) e madeira serrada (Tabela 2) para madeira Tzalam são relatados à taxa de câmbio de 19,51 pesos mexicanos por dólar, publicada em 19 de 
maio de 2025 pelo Banco do México.

Tabela 1. Preços médios de toras (USD/m³) para Tzalam. 

Tabela 2.  Preços médios da madeira serrada (US$/pé-tábuas) para Tzalam.

Vendido no caminho florestal

Tora dimensional longa (primária) Longa dimensional (secundária)

Vendido no caminho florestalVendido na serraria

98,10196,48 n/d1

Vendido na serraria

Tora

81,68 83,68

Longa dimensional
Madeira serrada (selecionar)

Madeira serrada dimensional 
longa (produção da serraria)

Madeira serrada dimensional curta

1,081,832,17

1 Sem dados 
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• Diminuição nas vendas de produtos.

• O clima afeta as operações de produção.

• Barreiras comerciais ou questões tarifárias internacionais.

• Pressão de preços dos concorrentes.

• Demanda de mercado instável e de difícil previsão.

• Burocracia nos processos de gestão florestal.

• Canais de venda limitados ou subdesenvolvidos para produtos.

• Melhoria dos procedimentos de gestão florestal.

• Otimização do planejamento logístico setorial.

• Fortalecimento da capacitação para melhorar os processos de 

   transformação de madeira.

• Melhorar as estradas e aumentar a eficiência logística.

• Ampliar plenamente os canais de venda e distribuição de produtos.

• Apoio à aquisição de equipamentos, máquinas e infraestrutura.

• Obtenção de subsídios governamentais para reduzir os custos de 

   produção das empresas.

• Fortalecer o marketing de produtos e agregar valor aos produtos 

   domésticos.

• Ajustar políticas para reduzir a importação de produtos.

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-México

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-México

Relatório GTI 2025
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Material Selection, Mexico. Photo: ZEPEMIN Production of Slatted Board, Mexico. Photo: ZEPEMIN
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Índice GTI-China de junho de 2025

Índice GTI-China Unidade: %

Dados alfandegários mostram que, em maio de 2025, a importação total de madeira da 

China atingiu 4,966 milhões de metros cúbicos, uma queda de 17% em relação ao mesmo 

período de 2024. Desse total, a importação de toras foi de 2,961 milhões de metros 

cúbicos, uma diminuição de 18,5% ano a ano, enquanto a importação de madeira serrada 

foi de 2,005 milhões de metros cúbicos, uma diminuição de 14,9% ano a ano. Vale destacar 

que as exportações de madeira africana para a China continuam encolhendo, com um 

volume acumulado de 813.700 m³ nos primeiros cinco meses, uma Diminuição de 31% em 

relação ao ano anterior. Em 11 de Junho, a China anunciou a implementação de tarifa zero 

em 100% dos itens tarifários para 53 países africanos com relações diplomáticas 

(anteriormente 33 países), incluindo novos países como Gabão, República do Congo (ROC), 

Gana, Camarões e Angola, com produtos de madeira também beneficiando do tratamento 

de tarifa zero, o que deve estimular as exportações de madeira dos países africanos para 

o mercado chinês. Recentemente, o setor de madeira compensada da China enfrentou 

desafios de exportação bastante severos. Em 12 de junho, o Departamento de Comércio 

dos Estados Unidos anunciou a abertura de investigações antidumping e antisubsídios 

contra madeiras duras e compensados decorativos da China, Indonésia e Vietnã. A taxa 

preliminar para produtos chineses foi fixada em 504,07%, significativamente superior às 

taxas de 138,04%-152,41% para o Vietnã e 84,94% para a Indonésia. Em 10 de Junho, a 

Comissão Europeia anunciou oficialmente uma determinação preliminar afirmativa de 

antidumping contra compensados de madeira dura originários da China, com algumas 

empresas sujeitas a uma taxa antidumping temporária de 25,1%, enquanto outras 

empresas chinesas enfrentam taxas de até 62,4%.

Em Junho de 2025, o índice GTI-China registrou 57,5%, uma diminuição de 0,1 ponto 

percentual em relação ao mês anterior, permanecendo acima do valor crítico (50%) pelo 

quarto mês consecutivo, indicando que as principais empresas madeireiras representadas 

pelo índice GTI-China apresentaram uma tendência geral de expansão em suas atividades 

de produção e operação em comparação com o mês anterior. Este mês, o setor madeireiro 

chinês permanece ativo na produção e consumo, mas com uma ligeira desaceleração na 

Expansão.

Todos os 12 sub-índices estavam acima do valor crítico de 50%. Em comparação com o 

mês anterior, o sub-índice de estoque de produtos acabados registrou um aumento de 0,2 

pontos percentuais; enquanto os 11 sub-índices de produção, novos pedidos, pedidos de 

exportação, pedidos existentes, quantidade de compra, preços de compra, importação, 

estoque de matérias-primas principais, empregados, tempo de entrega e expectativa de 

mercado apresentaram diminuição entre 0,2 e 1,7 Pontos percentuais.
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57,558,554,158,1
44,139,5
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Tabela de Subíndices GTI-China (Unidade: %)

54,1

59,1

53,6

53,2

52,3

55,5

53,2

52,3

47,5

45,9

50,5

56,8

56,4

58,1

62,1

61,3

50,8

54,3

52,7

62,1

55,5

55,2

55,9

51,2

55,5

67,4

57,5

62,4

55,9

56,0

52,6

51,3

57,8

53,6

55,7

52,6

55,6

58,5

60,0

58,5

63,4

57,0

56,7

53,5

51,1

59,5

54,6

56,0

52,8

57,0

59,2

61,3

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

Expansão

44,1

41,4

40,5

44,0

41,4

49,1

43,1

50,0

50,0

48,3

44,0

53,4

67,2

39,5

37,9

35,7

42,9

37,4

41,2

37,9

50,5

45,6

46,7

35,2

50,5

55,5

Índice abrangente

Índice de produção

Índice de novo pedidos

Índice de pedido de exportação

Índice de pedidos existentes

Índice de estoque de produtos acabados

Índice do quantidade de compra

Índice de preços de compra

Índice de importação

Índice do estoque de matérias-primas principais

Índice de empregados

Índice do tempo de entrega

Índice de Expectativa de Mercado 

Principais dificuldades relatadas
pelas empresas GTI-China

Sugestões relacionadas relatadas
pelas empresas GTI-China

• Desaceleração do cenário econômico geral.

• Insuficiência de pedidos nas empresas.

• Os preços de mercado dos produtos estão altamente competitivos.

• Custos elevados de matérias-primas combinados com demanda 

   insuficiente no mercado.

• Regulamentar as práticas do setor.

• Ampliar os canais de financiamento empresarial.

• Espera-se que o governo apoie empresas do setor madeireiro.

• Expandir o mercado internacional e aumentar o volume de pedidos.

-1,0 ↓

-1,0 ↓

-1,1 ↓

-0,7 ↓

-0,9 ↓

0,2 ↑

-1,7 ↓

-1,0 ↓

-0,3 ↓

-0,2 ↓

-1,4 ↓

-0,7 ↓

-1,3 ↓

Estado da
conjuntura

Comparado com
o mês anterior2025.042025.032025.022025.01 2025.062025.05
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Sobre Este Relatório

A Organização Internacional de Madeiras Tropicais (International 

Tropical Timber Organization, ITTO) é uma organização 

intergovernamental que promove o manejo sustentável e a 

conservação de florestas tropicais e a expansão e diversificação do 

comércio internacional de madeiras tropicais provenientes de 

florestas manejadas de forma sustentável e exploradas legalmente. A 

sede da organização está localizada em Yokohama, Japão. Atualmente, 

existem 76 países-membros da ITTO, que representam cerca de 90% 

do comércio global de madeira tropical e mais de 80% das florestas 

tropicais do mundo.

A Iniciativa Global da Cadeia de Fornecimento Verde (GGSC) foi uma 

ação discutida e aprovada pelos Estados Membros no 53º Conselho da 

Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), que incluída 

no Programa de Cadeias de Abastecimento Legais e Sustentáveis (LSSC)

do Programa de Trabalho Bienal (BWP)  da ITTO. Esta foi lançada por 

uma empresa chinesa líder em produtos florestais em 2018, tornou-se 

uma iniciativa internacional em 2019. A plataforma GGSC é uma 

plataforma global de serviços empresariais com objetivo de servir o 

desenvolvimento sustentável da indústria florestal.

Com o apoio da Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), a 
plataforma do Índice Global de Madeira (GTI) estabeleceu pontos focais em 
países piloto, tanto produtores quanto consumidores de madeira. Atualmente, os 
pontos focais foram estabelecidos em 9 países, incluindo Indonésia, Malásia, 
Tailândia, Gabão, ROC, Gana, Brasil, México e China.

No final de cada mês, os pontos focais dos países pilotos organizam as principais 
empresas para preencher o questionário GTI, e, em seguida, o Secretariado da 
Iniciativa da Cadeia de Suprimento Verde Global (GGSC) organiza especialistas 
para resumir e analisar os dados e escrever o relatório.

Baseando-se nas características da indústria de madeira e produtos de madeira 
em diferentes países, o questionário GTI atual está dividido em três categorias: 
países produtores de madeira, países fabricantes de madeira e países 
consumidores de madeira. Para os países produtores de madeira, o questionário 
foca no desenvolvimento da colheita e fornecimento local de madeira, 
abrangendo toras, madeira serrada e folheados, etc. Para os países que fabricam 
madeira (como a China), o questionário foca no desenvolvimento do 
processamento e fabricação de madeira local, cobrindo pisos, portas, 
compensados e móveis, etc. Para os países consumidores de madeira, o 
questionário foca no desenvolvimento dos produtos de madeira voltados para o 
mercado final.

O Índice GTI é dividido em índice abrangente e índice de classificação.

(1) Cálculo do índice de classificação. O sistema de índices de pesquisa do Índice GTI 
inclui 12 índices de classificação, que são produção (ou colheita), novos pedidos, novos 
pedidos de exportação, pedidos em mãos, estoque de produtos acabados, volume de 
aquisição, importações, preços de compra das principais matérias-primas, estoque de 
matérias-primas, empregados, tempo de entrega e expectativa de mercado. O índice de 
classificação adota o método de cálculo do índice de difusão, ou seja, o percentual de 
número de empresas com respostas positivas mais metade do percentual do número 
de empresas com respostas inalteradas.

(2) Cálculo do índice abrangente. O GTI é obtido por cálculo ponderado de cinco índices 
de difusão (índices de classificação), que são produção (ou colheita), novos pedidos, 
estoque de matérias-primas, funcionários e tempo de entrega de fornecedores. Os 
cinco índices de classificação e os seus pesos são determinados de acordo com o grau 
de sua principal influência na economia.

Os valores do índice abrangente e do índice de classificação são entre 0 - 100%, e 50% 
é o valor crítico do índice, quer dizer, a linha de divisão da prosperidade e declínio. 
Quando o índice é maior do que 50%, reflete que o componente de expansão é maior 
do que o componente de contração na situação operacional representada pelo índice; 
Quando o índice é menor do que 50%, o componente de expansão é mais fraco do que 
o componente de contração na situação operacional do índice; Quando o índice é igual 
a 50%, significa que o componente de expansão é equivalente ao componente de 
contração, e o desenvolvimento da indústria é estável e lento.

Metodologia da Pesquisa Cálculo e interpretação do índice

Declaração

A conclusão da análise do Relatório de Índice GTI é obtida com base nos dados preenchidos pelas empresas da indústria madeireira em diversos países piloto, e 

não serve como base de investimento, apenas para referência.

Todos os dados contidos neste relatório são de propriedade intelectual da Organização Internacional de Madeiras Tropicais (ITTO) e do Secretariado da Iniciativa 

da Cadeia de Suprimentos Verdes do Setor Florestal Global (GGSC). Se não houver a aprovação das duas partes acima mencionadas, não é permitido utilizar os 

madeiras que aparecem neste relatório de nenhuma forma não autorizada (incluindo, mas não se limitando à cópia, publicação ou transmissão, etc.).

22



A Organização Internacional de Madeiras Tropicais (International 

Tropical Timber Organization, ITTO) é uma organização 

intergovernamental que promove o manejo sustentável e a 

conservação de florestas tropicais e a expansão e diversificação do 

comércio internacional de madeiras tropicais provenientes de 

florestas manejadas de forma sustentável e exploradas legalmente. A 

sede da organização está localizada em Yokohama, Japão. Atualmente, 

existem 76 países-membros da ITTO, que representam cerca de 90% 

do comércio global de madeira tropical e mais de 80% das florestas 

tropicais do mundo.

Sobre a ITTO Sobre a GGSC

A Iniciativa Global da Cadeia de Fornecimento Verde (GGSC) foi uma 

ação discutida e aprovada pelos Estados Membros no 53º Conselho da 

Organização Internacional das Madeiras Tropicais (ITTO), que incluída 

no Programa de Cadeias de Abastecimento Legais e Sustentáveis (LSSC)

do Programa de Trabalho Bienal (BWP)  da ITTO. Esta foi lançada por 

uma empresa chinesa líder em produtos florestais em 2018, tornou-se 

uma iniciativa internacional em 2019. A plataforma GGSC é uma 

plataforma global de serviços empresariais com objetivo de servir o 

desenvolvimento sustentável da indústria florestal.

Contate-Nos

Sra. Zuo Ping
Assistente Técnica do Departamento de Publicidade, Secretariado GGSC

       zuoping@itto-ggsc.org

Sra. Sydney (Xuting) Gao
Diretora de Relações Públicas, Secretariado GGSC

       gaoxuting@itto-ggsc.org
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